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1 INTRODUÇÃO 

As estruturas de contenção são elementos indispensáveis de muitos projetos de 

Engenharia e de uma grande variedade de obras, tais como rodovias, ferrovias, 

pontes, edifícios em geral, usinas, barragens, etc. Basicamente, sua função é 

suportar empuxo de terra, conferindo segurança a um talude e permitindo o uso do 

espaço à sua frente ou do seu terrapleno superior (EHRLICH; BECKER, 2009).         

A Figura 1 ilustra um exemplo de aterro reforçado com geossintético sobre solo mole 

em João Pessoa-PB, estudo de caso dessa dissertação. 

 

Figura 1 – Estudo de caso: aterro reforçado com geossintético em João Pessoa-PB 



 

Aterros sobre depósitos muito moles apresentam recalques bastante elevados. 

Segundo Pereira (2004) a deformabilidade deste tipo de solução pode limitar seu 

uso. Devido às possíveis discrepâncias existentes entre o comportamento previsto e 

o comportamento real de campo, é de suma importância o monitoramento do aterro, 

a fim de que ajustes, caso necessário, sejam realizados durante o período 

construtivo. Por tais motivos, o monitoramento aliado à modelagem numérica, é 

fundamental para um adequado dimensionamento e previsão do desempenho 

mecânico deste tipo de obra. (ALMEIDA; MARQUES, 2010). 

É um grande desafio para a Geotecnia avançar na modelagem do comportamento 

real do aterro reforçado com geossínteticos sobre solo mole, possibilitando o 

desenvolvimento de projetos mais seguros e econômicos (EHRLICH; BECKER, 

2009). 

O objetivo geral desta pesquisa é avaliar o comportamento de resistência e 

deformação de um aterro reforçado com geossintético sobre solo mole. 

Os objetivos específicos são: 

1) Monitorar os deslocamentos durante o processo construtivo. 

2) Determinar parâmetros mecânicos (resistência e deformabilidade) do solo 

do aterro, da fundação e da geogrelha envolvidos na construção. 

3) Dimensionar o aterro reforçado e avaliar a interação solo-reforço. 

4) Simular numericamente o comportamento tensão-deformação do aterro 

reforçado. 

2 METODOLOGIA 

Para avaliar o comportamento de resistência e deformação de um aterro reforçado 

com geossintético sobre solo mole, foi realizada uma revisão da literatura, foi feito o 

monitoramento do processo construtivo em campo, para em seguida simular 

analítica e numericamente o aterro. A seguir estão detalhadas todas as etapas a 

serem desenvolvidas na pesquisa. 



 

2.1 Apresentação da Área de Estudo 

A obra do aterro reforçado com geossintético sobre solo mole está localizada em 

João Pessoa (PB). Trata-se de um aterro reforçado que dá acesso a um viaduto, 

situado na BR-101, oferecendo acesso a partir do Aeroporto Internacional 

Presidente Castro Pinto, para a Rodoviária de João Pessoa. 

2.2 Monitoramento do Aterro 

O monitoramento foi feito colocando-se marcos de recalque superficial à direita e à 

esquerda do aterro, marcos de face à direita e à esquerda do aterro e também 

marco de deslocamento vertical da fundação. A Figura 2 mostra o lado esquerdo do 

aterro, com a localização de 6 marcos de recalque de face e 3 marcos de superfície. 

O marco de deslocamento vertical da fundação encontra-se em cima do aterro. 

 
 

Figura 2 – Localização de alguns marcos de recalque de face e de superfície 

2.3 Ensaios de Laboratório 

As amostras de solo foram coletadas na obra em João Pessoa-PB e foram enviadas 

para o Laboratório da Escola de Engenharia Civil da Universidade Federal de Goiás, 

onde serão realizados os ensaios laboratoriais. Como as amostras serão realizadas 

ensaios de caracterização, resistência e de acordo com as normas da ABNT.  

 



 

As amostras das geogrelhas foram coletadas na obra em João Pessoa-PB e foram 

enviadas para o Laboratório da Escola de Engenharia Civil da Universidade Estadual 

de Goiás, onde serão realizados os ensaios laboratoriais com a máquina Universal 

de Ensaios, modelo WDW-100E. Serão realizados ensaios de caracterização, 

deformação e resistência das geogrelhas utilizadas na obra conforme prescrições da 

ABNT. 

2.4 Dimensionamento do aterro 

O aterro será dimensionado de modo analítico seguindo a metodologia apresentada 

por Ehrlich e Becker (2009) e Almeida e Marques (2010). Será feito a previsão de 

recalques e também será verificada a estabilidade do aterro. Além disso, serão 

realizadas análises de segurança global da obra utilizando-se o programa FOSSA 

credenciados pela Federal Highway Administration (FHWA). 

3 RESULTADOS PARCIAIS 

As Tabelas 1 apresentam o recalque dos medidores de face a direita do aterro 

reforçado.  

     Tabela 1 – Recalque do medidor facial a direita 
Nº Leituras 

Data (dia) Hora (h) 
Altura  

do Aterro 
(m) 

Medida do 
Nível do Mar (m) 

Recalque 
(mm) 

1 21/5/2010 08:30 0,750 8,502 0,000 

2 28/5/2010 09:00 1,500 8,491 -11,000 

3 7/6/2010 09:40 2,250 8,482 -20,000 

4 15/9/2010 09:30 3,000 8,472 -30,000 

5 22/9/2010 10:00 3,750 8,461 -41,000 

6 4/10/2010 10:00 4,500 8,432 -70,000 

7 19/10/2010 10:30 5,250 8,427 -75,000 

8 25/10/2010 15:00 6,000 8,421 -81,000 



 

De acordo as Tabelas 1, verifica-se que a obra teve um recalque de somente 8,1 cm 

ao término da sua construção, algo muito aceitável devido a dimensão da obra e 

especificações dos projetos. A análise dos resultados ainda será feita bem como as 

devidas conclusões e sugestões. 
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